
  

ReviSTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
                  

      
  

    

rende | a pao 4? MOS 4 PEDACHÃO ATELIER DE GRAVURA -ADANISTRAÇÃO Pesto seo] te | so | qua pia SE o Tt de ão der e Slando gratis coro di | Ei |=5- | == | 21 DE DEZEMBRO DE [89] |jirsiofitoro qucndr oro nomeando a ennra aços, 

SEARA ALIA brancas, com as suas paredes revestidas de damas- . dote, no animo dos homens e na pompa da sole- 
See NO o 34405 ia ago som o ator mér Muninado, tudo de gay. Todos ali agradeciam go Senhor ter conservado Buu Ê PPS. tudo em pompa LE no côro as vozes dos cantôres a presiota vida de Lopo Vas dr entes consertado. DM rn a o Rr and upito à voz do orador sagrado a clevarse — conservar, que tem empregado Todo aa Tl CHRONICA OCCIDENTAL Em! agradecimentos do “Todo oderoso & a dese. ponservar, que tem empr da a sue foeça mora rever momento a momento, seguindo-o em Emelos de acção er bem servir a sta palio sob ja Higmtem, dobres de finados nos sinos das egre- — toda a sua vida, O homem Bor, prestar utile frendo. aodctia em bem sécvir a sua patria, sof ess bojo, o repique festivo em olemme Ze. Deum nobiissino. erucis ataques dos adversarios, mas caminhando, gago, E Era assim vao anmuncigndo aos — O louvor a Deus é a justificação do agradeci. sempre pata fio estado doa mas gaminhando 

a de tudo à 
sciencia da recti- 

      

   
     

  

  

  

fieis o chamamento de Deus ea sua misericordia: — mento reuniamse na palavra eloquente dosacér: de Pasdpre dim desejado, com a uns, findou-lhes o Sia a a E E   

  

  

tempo, chama-os ao 
dão e justeza das seu regaço à per- 
suas ideias; todos doar-lhes "e a ensi 
alli agradeciam go nar.lhes a perdoar; 
Ceu a conservação à outros, necessaria 
daquela existencia, ainda a gua existen- 
e ao mesmo tempo. cia na terra, conti- 
prestavam homena- nua-lha em prova 
gem ao caracter, & da sua justiça é cle- 
Estima, á lealdade    
do grande estadista, hoje o primeiro dê Portugal. nas suas 
questões internas, na Sua conservação) a oa mara re? guiar. E a Egreja, que naquele dia” teve saudações é agrado» cimentos, poucos dias ante pera dos bros de finado, resas fonebres, oficios, sofragando a alma Sum bom, dom jus- to, dum Ronesto, O corpo do velho eximpérador do Brazil veio aqui pro- 
curar asylo aos seus ossos, mesta terra que eia quasi suiça irimeira que pisdu depois do seu exiio, à última onde ar! Fibou. Os monarchas, as scopas, os alhos ho mens de politica, da 
seiencia, Tas artes, da Titêratora, do Gommercio, de to- das as elasses so. sociaes, foram 40 vasto têmplo de S. Vicente prestar as ultimas honras a D. Pedro de Bragança, que Já estava ima itado no seu caixão coberto com à ban deira branieira. 

Eascim a crença; « como é bomadie: ditar, como é bom 
Verdadeiro, que a vida se não extingue quando o corpo fica inanimado é a carne se presta à deco. pesso. Como é om acreditar para se viver e park se 
sofrer ! É Ainda resoam no sacrotemplo de Nos- 5a Senhora dos Mar- ty os sone plan: 
Bentes do orgão, 0s Canticos graves, as melodias drrancâdas dos vimos dolar 
Gando é gemendo, toda a súave art monin que vem do mystico perfume da greja, do seu reves: timento em duplex, daoração aDeus, da fé, da Confiança” da prece, do agrade mento Sancto e bo Deus que tantas v 26s quando a alma se doe nos derramas. no espirito todo esse fito. castisimo da religião, do amor é 

éa a ração da alma, emos dlcva, então por instantes aê do 

  

  

  

  

  

     
  

    

eu altar | Feitas as ceremo- Como a esreja es- nias do estylo, foio tava bellab Toda cadaver “conduzido adornada de plantas. para o pantheon dos flores, com os seus reis, é d'ahia pouco massiços irondoios o teimpl dk em que no verde se no mate da folhagem se ES TAB RO RTANO BETICTO, normal, é 0s restos destacavam “rias é Novo Paestmesre Da ReryaLica Dos Esranos Usioos no Bigzit. do infeliz monarcha Daças as“ camelias. ficavam ém profun-, 
”



aãa O OCCIDENTE 
              

do socego, aconchezados segundo em jornaes, ela capa U'uma porão de terra brasileira que 08 Bndes de Eu lançaram sobre elle, À terra da sua patria, a terra do seu Brazil em que elle tanto falava. do seu paiz que lhe prendeu à attenção até os ultimos momentos e quem sabe ? se embora morto, essa terra lhe não está pesando, sobre os oxsos como um enorme rochedo que tivesse de- Sabado Sobre 0 seu peito 1 

  

  

Pareçe, que da minhas cronicas está desnado o papel de registro de mortos. Mais um — Carlos Bento da Silva Dos mais notaveis vultos da nossa política, mi- nistro de varias pastas, até aos ultimos dias de vida conservou à sua inividualidade, o seu typo, continuando-se da mesma forma é feto, o que € 
tão raro Na política portugueza desempenhou elle impor- tante papel «o seu nome ficou ligado à valiosos. 
trabalhos que foram applaudidos por correligiona- 
Fiose adversários, O que mosira bem o seu alcance Era muito erudito, conhecia as questões publicas 
com grande clareza e era um dixineto parlamen 
da, que, tem Conservar odio a péssor alguma, ela ironia é pela graca especial muito portugueza Eemuito ficay se fazia temer é reeeior dos mais gusados. Não inha à inveciva violenta, a bruta: 
idade da phrase esmagadora, não varria a feira, como se costuma dizer, mas” com O seu florete não houve uma vez unita em que O seu contrário não tivesse de dizer agora é logo, durante à luta, toc, touch 1 Habil conversador, um espirito caustco e ace- rado, Contam se à seu respeito anedoctas euros Simas, e deixou registadas dezenas de ditos d'um eraordinario che equenino, delendo, nervoso, muito magro, a ua jura inha alguma cousa de gravura antiga, Peilindo  rabicho, caixa de rapé e bastão, e dos Eus labios finos esperava-se ouvir sabir ou um madrigal bem confeccionado ou uma satyra à pro- 
ósito, conforme a ocensião. Denou um bom nome é uma recordação agr davel. Ha muito que se não falava dello, que vi via retirado, recebendo aperas à visita dos seus Selhos é delicados amigos; por isso se não fez Brande espalhafato com a noticia da sua morte, 
38 ão encheram as Eolumnas dos jornães com largos artigos a seu respeito e o seu funeral não foi muito Concorrido. Se a morte O tivesse sur prenendido no meio da sua gloria, no resplendor da sua existencia política, tomo tudo se teria passado de outra fórma. DE que até para se morrer é preciso ter sorte, jogar na altura 

  

  

  

  

   

  

Feiamento, A par do Te: Deym em acção de graças pelas melhoras do sr. Lopo Vaz; outro icotecimento de jubilo temos a apontar: as me- Ino do a. Conde de Valença. ços. em extremo. est caso, porque o ssmpáthico titalar, um apaixonado pelas letras & pelas artês, é dos poucos, que possuem fortuna, fue se deicam à Eur amarei dos trabalhos 
djuvam, estimulando os e contorrenda, tambem com à sua parte, O conde de Valenças é como sabem, um Mterato por paixão e um estudigso por indole, tendo por hto. por intuição & por conhe: cimentos adquiridos. vantagens. para apreciar e qualidades para distinguir O seu restabelecimento, poi. enche-nos de pra- aer é, felicitando-nos, enviamos lhes a nossá fez Iiitação 

  

  

  

apenas como registro de acontecimentos, ara char a chronic, aponto lhes recta de Nomenazem ao auctor do Intimo, ho tnentro de D.Maria dl. E facil de perceber os motivos que 
tro impedem de flar deli, o que é de vagem 
Pata cb leitores que não apanham uma estopáda, 
Ebará mim que Não tenho que a escrever 

ane Havia de chegar a minha vê de não 
ter de falar de orginaes. Quando 0 Intimo emeom 
e ensalos, suspirei de contemte e exclameis 

2 Sra ahi está um artigo de que me livre 
E Go a ver que sou capas de escrever outra 

peça: sô para não aliar della. 
    

Eduardo Sclnvalbach Lucei, 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

O GENERAL FLORIANO PEIXOTO 

Os acontecimentos do Rio de Janeiro, de 23 de novembro último, que determinaram a deposição do presidente da” Republica, general Deodoro da Fonseca, levaram à presidentia o general Floriano Peixoto, de que publicamos o retrato. Floriano. Peixoto tinha, sido eleito vice-presi dente, na eleição da presidencia reslisada em no. vembro do. ânno. passado, e nesta qualidade, récebeu o poder das mãos do general Deodoro, obrigado Fetirar-se da presidenta, pelo prontm ciamento da armada que se levantou contra o di dador ; O general Floriano Peixoto, é natural da pro- vinciá d'Alagoas onde nasceu por 1842. Sentou praça no exercito brasileiro ao concluir o seu cur- do imitar com notavel aproveitamento, ganhou os postos a que tem chegado, no campi da bata- Ilha? tendo-se distinguido nas campanhas do Para- 
guto Quando se feriu a batalha de Aquidabam. que poz termo aquela longa campanha, Floriano Pei Rato comandava O 0º regimento de ifamri. o presente tem o posto de major general, posto que já nba quando rebento a revolução de 15 de novembro de 188, que prociamou a Republica em gdoe s estados do Beba ê À sua provincia d'Alagoas elegeu-o senador is cortes constituímes, pelo que tomou parte activa a constituição da nora forma de govémo do seu pais, e lol eleito por unanimidade vice presidente 
URU E “Cedo teve que entrar em funeções, é os seus primeiros aetos ão assumir o poder, foram levan. far o estado de sitio é cidade do Fio de Janeiro, 
“ecretado em dictâdura pelo seu antecessor, e re: 
vogar a dissolução do. parlamento, determinada por Deodoro, mandando reunir immediatamente às cores. Estas medidas, satisfizeram o publico e teanqui- disaram os animes exaltados pela dictadura militar do general Deodoro. tEnuretanto é anda o miltarismo que domina o poser e anto Bata para que não conhemos nã Tranquilidade do Braz Que o novo presidente da moderna Repoblica possa consolidar o seu governo e das ao Brazil to- 
das as felecdades de que é gn, o qu dnce- 
ramente desejamos. 
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O NOSSY SUPPLEMENTO 
Caça nos Tananões 

Quadro de Henrique Pinto 
Na Esposição do Gremio Artdico, relisada na 

ultima primavera, via-bo tm quadro que chamava 
Jogo attenção de todos 08 visitantes. “Esso qundeo de grandes dimensões, pintado com bi Verdado, retrodaia um peço e paz 
gem uma. encbata vordejante dos suburbios de 
bars Gnda um rapaz de escola, se quedou todn 
embebido ei sua empreza arteira de armar aos tax 
Falhões, era devido & paleta do sr. Henriquo Pinto, 
im tata Já pantajisamento conhecido, mas que apresentava com uma obra de mestre, chamando one a us atenções de um modo especial. 
E lo quadro destonva mui 

da maneira conhecida do artista, revelava no seu 
aúctor ama transformação completa nos seus pro- 
cesar de pintar. b 

“Ns dentos um abraço em Henrique Pinto o ali- 
citamo lo pelo seu bello quadoo, que honraria pin- 
ua: portuguesa em tod A parte que fosse exposto 
Debe logo fizemos tenção do reservar Gota qua. 

ro para 0 veproduzirmos em um supplemento do 
Ogeabeçre, prestando asi a mossa homenagem, de 
publicarmos em o nosso períodico essencialmente 
Hortuguca, um quadro que tanto bonra à ária por- 
uguera. “Esto quadro fi logo ndquivido por sua magesta- 
do D. Carlos Lo bi Io dus melhores 
acquisições que clero fez na esposição. 

      

  

  

    

        
   

  

  

  

  

  

  

  

  

BELGICA 

(Concluído do nº 467) 
Padres belgas vinham reciprocamente a Portu= gal desempenhar as. funceões do seu ministerio, Porque eram as ordens religiosas que, cosmepoli tas ho sentido, catholico da palava, alimentavam as relações mai Irequentes entre 05 dois paizes, E parece que se tem conservado até 0 presente secúlo, nos portuguezes, uma especie de afeição filial pela. Alma Mater de Louvain. O dominio dos Filippes em Portugal. e a recon- cdiação das pronto Estholicas nos Paes ai xos, determinaram à emiaração de alguns compa- iríclos nossos para a Belgica. Nesses tempos lo: 

grow lá grande fama o indigno medico Antonio 
di Fonseca por haver canbatido magitralmêne uma epidermha terrivel, sobre à qual escreveu um 
so em latim. 7 o im “o numero dos belgas ilustres que, no se: culo xt, vsitaram Portugal, conta sé. 0 bom, O Candido Clemarts, de Diest, como o qualifica o. 
barão de Reilenberg. Clejmarts, o mais âmavel e o mais original dos eruditos do seu tempo na Beleica, fez uma viagem. à Hespanha, onde foi convidado para mentor do sobrinho do! vice rei de Napolesimo que consen= tia. Aceeitou depois uma Cadeiia de hebraico é grego em Suambanc mas sendo lo eumado 
for. Jogo TT a Evora, para diria educação 
de um de seus irmãos, matoralmente o cardeal D. 
Afonso, veia para Portugal, Por seu consclho fun= dou aquele monarcha uma escola publica em Bra- 
Ra. confiando a direcção «elia à um amigo de 
Eeynarto João Vasous, de Bruges, auctor de un. 
chrônica de Hespanha | De sora extreneu Cleynans 0 seu amigo 
atôms, à quem trata, por mestre, umas cartas, que sobre o estado e costumes de Portugal ole 

recem particularidades muito interessantes, e são 
repassadas de fina, mordacidade, alleda a uma 
profunda plilosophin Em uma d'lias, transctpta pelo barão de Reil 
fenberi, referindo se à apricultora, dz que, «sen- 
do está'o nervo principal de uma nação, em Por- tugal. é de uma Hraqueza extrema. Nisto paiz to. de alo nobres = dontnãa Cleynans = é duma eshonra exercer publicamente qualquer oficio. 
Não ha mãe de fnunlia, que. seja. copaz de ir 80 mercado comprar pele E prepare om cas bu gseamente tro cadeirada, As mulheres ão mui. fo linguareiras e não possuem dotes que as tor- 
mem praticas. Quando cu desse a quarta parte do 
que possuo, não. encontraria. uma, mulher que 
duizebse vera seu cuidado o meu arranjo domês- 
to, à maneira do nosso. pair, Os negros € os 
mouros cuptivos fazem tudo, Os escravos pollulam 
de todos Os lado. Ha em Lsioa ta) quantidade 
feles, que excede quasi o mumero de portugue 

2es lived Dificilmente se encontra uma casa que 
não tanha pelo menos uma crenda d'esta cepecie 
E ela que sãe a fazer as compras, que lava à 
roupa e a casa, que vãe buscar agua ; Numa par 
Tor, E escrava, que nã difere da bêta de car 
ga, sento. pela figura. Às pessoas ricas tfem es. 
Eravos. dos dois sexos. Desde que. puz pé em 

ora, considero-me transferido para Uma cidade 
do infêmo, Por toda a parte não topo seniio com 
negros, aos quaes tenho tamanha aversão, que 
sómente, ella bastaria para me fazer fugir d'aqui. 

À "Providencia, poréam, deparoume. generosa: 
mente um amigo 0 arcêdiago é doutor João Par 
ti de Paris. Moro perto de sua casa, e elle cha- 
mú.me sempre que está posta a sua mesa, Até O 
esem ada tenho com escravos. Servé-me, & 

Leme um homem já idoso, além disso meu pat 
cio, "Sa eu me sueitasta gos usos do paiz, come- 
cara. por ter de sustentar uma mula e quatro la- 
úios. "E. como fazel o? Jejuando em casa. para. 
riliar na ros, e contrahindo dividas que não po. 
dia pogar. É êste o modo de vida de um perfeito 
Gorterio, Neste momento acode-me à lembrança 
um individuo, que. vos fará ajuizar. dos outros 
Entre ele é um irancez havia seus dares é toma: 
res, filhos de inveja reciproca, O portuguez off. 
cava o “estangeio pela ostentação O rancer 
Porém, tinha. melhor mesa, e conhecendo os ha: 
Bios locnes, procurou e conseguiu muito indus: 
triosamente vêr 0 livro, em que o seu antagonista 
lançava as. desperas diarias. Verficou que o ho 
mem se sustentava de rabanetes, pão é agudo 

“O grande luxo é andar pelás ruas com um 
sequito. numeroso “de. escravos. De ordinari 
quândo um senhor sãe rui, os dos seus escr 
vos marcham na frente, o terceiro leva a gorra do 
amo; 0 quarto a capa, se não chove; O quinto 
Pega: nas redeas do paláfrem: O sexto traz os sã 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

     



O OCCIDENTE. 
        

GR e ada pt AR ra pano para bos par ÃO cata Gun Gp ne SE ss Pare O sethor! concene E Cabelo, quando tem ERR E AE fo ol ORA Cc erddos testes conta 
dos nlles, dão-se logo ares de fidalgos, é julgar: art deshonrádos “0 aeb re piol tuaudem 
fazer uso das qnãos que Deus Mes deu. AQUI O Jasior dá ociosidade é tão foro que, don ont a o Vêm brigadas a sis do El cuca Vós a ERR DS da nitaREaal ada que os mara côrte em Evora ; não sô pos causa do áeu douto é excellent ardediapo, Nos dos meus negocios 
GE nto apo E clone to Ghia 

pelas barbas, Em “vista das minhas, cheguei aq dog uma grande bagagem e sabedor ei 
E cantoria ão o douto Ceni 2 

se melhorar a nossa agricultura E No seculo “suit CD O estabelecimento da ce- lebre Companhia! de Orienãe houve erre a Bel GR DE or ORG AN opor Reed po dr Ee Companhia aaa Ga 175] Doe ns do Prog sda Guia Re Dos adianto! rapida No tao É bnaeiegte Gu Blttoa inveja à Inblateeo 4 Holandov E Evan, prod RD fagardn a À Sucõa a cout nições reclamaram de Caros VI à suppisssão ala, O 
gue se reaisou pelo tratado de di de julho de 
“Depois de 1830, Os representantes de Portugal 

junto da córie “de. Brusellas têem comido 
os laços de iméresse é aieição. Um estes re ER E TO Fr AcREo Gomes ddr cane amet do Feu prndidto monumento leiatiado à imemort Mu II er Olicio [QUE 6 ae biographado sa qualidade de encarregado de negodios ma Belgch, dirigia do loiro dos negocios “estrangeiros do Gabi SI A RIdO Nasa Eu qua fnesi o a beto ua anos RG ru a pa Ro apa quo não puto Soeil até prodo rebeito, Goeio pari, embora modesta, dus pará sum têm 
da aiido do meu pare E é «Agora a, PAlaNEa & quem cão brilhantemente 
sablatusar dalas o A or iversas vezos tenho ido a saisiação de levar do conhecimento dev. ext e dos s5% qo TOS. seus, antegestores, para subir o de Sua pelado a rn nossa Iaugusa snberana cos Rc repor odia po siga Combos do teoria arisado, o tindera afekao ae cata Córte é poverho continuamente tders dade túnto par cy as pecas de ua magetado e Bea Sogra fama, como para. comia ação portas 
ubza em geral E folgo de poder afiançsra b. ex EEE der 
Sentimentos e acto, unfversal de seus súbditos EE ds a reustncias au se é cia a expresso, remo: Ro ni Elm ne olugots de Doa iaisadeien: e potencias que não teem ui imediato é for. o jedi ao de Ui «Ene estás crcumstancis era sem duvida a fa as ia cade eo afecto o a a Esta Gana de Poctogels quando quisioda re: fugiada em Paris, ahi foratra com a da-rainha o is ua ape hnan ões (undcen demo ira ção é pala 105º Eae d admiração de quanvos têem à foras na de a conheçer. Segunda” as não secundaria a ec é core Dá ar dado o Tan de coração & ele sua mulo verdadeira devo. ão pela Pessoa — e hoje ainda pela memoria de 

“Sun mapestade imperial que Deus tem em gloria, é sen yIvo Interess pela causa consitusiogal em quê portugues! tn bem merecemos EESNE Ra apa e qe giro devo mencionar os iestrócoa mitos de RUA G E ioepol nei Had ed co uia a RR Tuts Jima emigradas que qu acharam aquel: 
Dcrabes eterno pro corblal Nose adárias nbngna sd o qo att contro Hpono censo Ras A 

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

   
  

  

  

  

nos deram nem mos leve nos dis de noa 
desta “verdade as quantiosas dida que ds nos: Ra one A pa Esteio já entar quaiado dba Ge ap RN o o o a deja NR RC E com! qu vida deteho! à ente poem vê 
dia a 
rainha fdelissima, E devo dersscentar, Em honra oc cs Sa a a dna Ro para quo Ne qe dios juntei Ru der 
ego e pois vila a fortuna dé ligaram a da a cega ho fe e era oco onto 
dei e de 

  

  

  

  

  

  

    
(o que Deus afaste) a desgraça ou a precisão nos Some à por em Ercomtâncos de rsorer 
os haviamos de achas bem dilerentes  ou- 

“De que nos accusam pois e quaas io as ago ue nós ter Acusamnos de a Reatos, e be esquecermos na prosperidade os os do tempo de infortunio, que ogora despre mos e vratâmos de resto, emquanto somos todos deferêncins e obsequios pará. Com aqueles que então nos desprezatam e oggravaram: Bagarelas, insignificantes Sem duvida, mas a que em toda à páris, como à sandes de cônverção, de dá impor- aci, deram cávsa a estes queixumes, que Uve- ram sta origem na córte, mas que se estenderam Pelo pais, este nacionaticaram estendendo-se x Tete “É muito mais porque não é condição do POVO portogor o ser ingrato. Nas à sua ei minosa indlerença consenve em que os seus. go: Vernos pratiquem aetos, cuja expressão nem is. Júmbres, tem da vontadê nacional. À alema popu” Jar é optima, à educação que lhe tem dade À pes: sima. 

   

  

Zephyrino Brandão. 
pese 

UM ATAQUI 
(4 Ricauno De Socza) 

  

Pela estrada poeirenta 6 comprida como uma 
fita desenrolada, o João da Thereza, marchava 
penosamente, de volta ao Casal 

“Trinavam os passaros nas oliveiras e na beira. 
das vallas às rãs enchiam o ar com às notas roufe- 
nhas do seu coaxar. Ouviam-se tilintar ali perto, 
campainhas d'umas cabras que pastavam é, ao 
longe, uma nóra gemia a sua toada desespera- 
dora é monotona... 
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J ele avistava o Cosa, a branquejar lá diant, por ento à aupaiaverdenegea o pia, quand Esconde subito, cabeça Ro ae oe púnhos fêz chato irma alude ameaçado SM raios, berrou elles Aquela corja precisa toiguia ! E hão de eval o, ladies eco P É como se este desabaio 0 tvésse deixado si aid par a marcha, o Jão Cominvou à 
Caia o sol a promo sobre as espigas lorejan ted doa paes Fondo o ertarnado fores na? Poa puniim ton alegres Vistosos.or A aurea parecia enpoer num mumario con- faso, ug yin mogi do Creador Sentiasê despsntar ea duma arena mma erra O iohora do 6 tica Led 

“E “as ras, numa lubrcidado amorosa, bei vam.dê voluptuosimemte, como pretendegdo dei morar o prazer do Beiosis Ta Terra reverberant, sim emanaçõesube ias [de orça 6 de pestição a cb rara comeigo o pesfume bulstmifeado dos pinheirães, que egrejavam desde 0 Cazal até “aba” dá 
"João é que não prestava a minima rtens ção a todas Setas belezas da Natura, Havia um Bocado que caminhava quest a correr, bufando do bles ds cansaço: E Eirecoradas fare da focea repetidas vezes estas palavras: 
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— Espera... que já os arranjo... ladrões... Esperem O ' 

No grande trial que lhe cercava a propriedade vira o João, salufantes e brincalhões, bandadas de pardacs, a' banquetearem-se, soliafdo aos ares Dios escarninhos, como que à desafiar o Jodo que lies viam, vir Offegamte. pela estrada fra, É, à chegada delle, repentinamente, numa algizarra enorme de pio agudos, como gralhada duto ban do de goistos urprehendidos Em Mlagrant, levan- taram vôo e foram polsar mas arvores que esta: var pero É E apanhára, mesmo correndo, uma pedra, que, traga. na mio, em atitude de arremesso. É domo o inimigo já Estava fóra do alcance. do seu darão vingador, olhou os pardass, que nas cómas ande se tinham acoutado, parecia r€ Se dele, é resmungou aínda, n'um desabafo supremo, ram” 
E Sucia de ladrões 1 Mas “à pardalada continuava a chiar alegrá mégte, Gomo de soubese que ale, o Jogo, hão dia” estar sempre ali, para lhes empecer 0 seu Assalto devastador, de bandidos...” 

Eduardo de Faria, 
— es ae 

A ROTAÇÃO DA ESPHERA 

(coxro socar) 

  

  

  

Principio o inverno a envolver o hemispherio 
em seu alvo manto de gelos. O ceu perdeu o tom azulado, que parecia sor- riranos, e as arvores, ainda ha pouco vestidas. de verdura e flores, agora completamente hos, ba Jougam.se ao gelo é furioso sopro do vendaval 

Às folhas amareilas, enrugadas, fendidas pelas gottas congeladas dao primeiras chuvas, vôam no. espaco arebencadas pel nordeste, snelhants abandos de seres alados, que se vio em deman- da de regiões menos agréstes, O cantico alegre das aves fot substituido pelo silencio terico da solidão medonha. Ô ruido horrisono das torrente, levado nas as do vento, imitando O brado do trovio Jon. inquo, suscedeu, ao murmurio brando do arroyo Spohr dobro o cão 
profunda, a natoreza é ainda bélia no meio. dos Seis ; ; 
indigência, essa uleera social, que toda a scencia, aviquirida ho prepassar constânte das civilações, o poude ainda corar. O Pobre vê, transido de medo, com terror in- definvel, aproximar-se esse inimigo implacavel, que The rouba o calor vivificante do sob que. & iquece e lhe enxoga os Farrapos lhe alaga'o ni nho fofo do féno no meio dos campos, é lhe e Guria a luz consoladora. do dia, dando-lha em (ge Wma oito interiminavel, em que o eafor da extingue à mingua de combuitível, & 0 frio cen tuplca de imeniidade. 

fra miserias que se Consolam com um raio de sole uma codet de pão duro, molhado. na agua. crysaina da Tonto que o mesmo rei do ol 

  

    

  

  

   

Estas miserias; que, em plena sociedade, pas 
sam hombro a hombro da opulencia e do confor. 
toy item tão ignoradas que lhe parecem ser um minho. 

"Ão começar do inverno, ao vêr cabir os primei: ros flocos de neve, que, accumulando-se, produ: zem em alguns segundos camados espéssas de 
gelo, o meu primeiro pensamento é consagrado à 
pobreza, que maquelia hora não terá em asa 
Uma fatia de pão nem uma acha de lenha, PESO que em imúlares douras residencia nã 
faltam os commodos, que dão a mediania, ou os 
mimos, que ministram a abundancia? É preciso que os povos pensem mais sériamen- te nos meios de combater 6 pauperismo, para que 
não pareça um insulto à miseria o facto de a 
nossa socledado escolher precisamente à epocha do anno mais desfavorável à indigencia para 
pela Se entregar aos passatempos faustuosos dos 
bailes, dos jantares, das ceias, dos espectaculos, e 
de toda a ordem de distracções, que demandam 
dispendios avultados, e que lhe São parálilo an- 
tithético bem triste, bem desgraçado 1 Estas divagações, que ão sabor da penna, aca- 
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“TE-DEUM» NA EGREJA DE NOSSA SENHORA DOS MARTYRES 

em acção de graças pelo restabelecimento do conselheiro sr. Lopo Vaz de Sampaio e Mello — 20 de dezembro de 189t (Vid. Cronica) 
(Desenho de L. Freire)
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1 Passagem do cortejo funebre no Campo de Santa Clara. — 2 Chegada do feretro a S. Vicente de Fóra. 

FUNERAL. DE D. PEDRO DE ALCANTARA DE BRAGANÇA EX-IMPERADOR DO BRAZIL, Vid. Chronica 
(Desenho de A. Silva)
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bo de traçar, sem correcção, sobre o papel em 
que escrevo, trouxeram-me à memoria um facto, 
cuja veracidade afirmo, á fé de contista, como 
testemunha presencial que delle fui 

  

* 
* 0 * 

Era em plena noite d'inverno. Os relogios aca- 
bavam de dar doze horas. Meia noite. Era bater 
compassado do bronze, que annuncia, um dia 
de menos na existencia dos seres. e um movi- 
mento de mais, ainda que imperceptivel, no volver 
da eternidade. 

Horas de profundo meditar, em que a alma se 
extasia em arrobamentos infindos, desferindo o 
pensamento veloz às regiões vagas do idea- 
ismo. 
Nesta mudez da noite a lua é sem brilho, as 

estrellas fulguram irradiantes, e um silencio sepul- 
chral reina em toda a cidade. 

Triste e só, attrahido pelo melancholico espe- 
ctaculo da natureza, immersa em fundo e celes- 
tial lethargo, propuz-me divagar ao accaso, ape- 
sar de a nevoa, cada vez mais empregnada de 
humidade, e por isso mais pesada, ter estaciona- 
do, adherindo aos ramos das arvores, e tendendo 
como às aguas, a cobrir os terrenos mais baixos. 

Mui poucas luzes de pullido reflexo se distin- 
guiam com difficuldade através d'algumas vidra- 
as. 
a breve uns: sons diorchestra; -vagos; longia- 
quos, infindos, desviaram o curso das minhas 
ideias, a corrente das minhas reflexões. 

Aquellas harmonias, que assim ousavam profa- 
nar o silencio da meia noite, attrahiam-me agora 
instinctiva, nntural, irreflectidamente 

Fui. Os sons tornaram-se-me pouco a pouco 
mais distinctos, e o clarão mais vivo dos lumes 
depressa me envolveu n'uma aureola de luz, que, 
atravessando as jenellas, rompia em projecções 
as trevas exteriores. 

Lá dentro perpassavam os pares em dondejan- 
te valsa n'uma rapidez vertiginosa, simulando 
uadros dissolventes ; e as maviosas notas, soltas 
os instrumentos, casavam-se admiravelmente 

com as alegrias dos convivas. 
Era um baile ; não havia que duvidar. 
Parára o redomoinho. Um par elegante, gra- 

cioso, aproxima-se da sacada. stones io OCR 
ge-ruge das sedas. 

Escondido na penumbra, cosido com a parede, 
poude ouvir distinctamente o dialogo seguinte: 

— Dize que me amas: tuas doces palavras 
derramam balsamo suave na minha alma afilicta. 

— Amo-te, amo-te, mermorou elle, estreitan- 
do-a contra o peito. Era um quadro d'amor de 
uma poesia morna, apesar do frio da noite. 

— Ao menos em quanto escuto a tua voz, pro- 
seguiu ella ; em quanto as tuas caricias me abra- 
sam, fogem para longe de mim os presentimentos 
funestos, as tristes ideias, que me atormentam, 
como remorso lancinante por haver assim esque- 
cido os deveres de esposa. 
—Logo amas-me como eu desejo ser amado? 
— E perguntas-m'o ! Jgnoro o que por mim se 

passa, porém, juro-te que te amaria apesar do ceu 
e do inferno. 

E ella inclinou a cabeça no hombro do mance- 
bo, que a beijou na fronte. 

Era a rainha da festa ; ruinha pelo fausto e pela 
belleza, que contava n'aquella hora mais um vas- 
sallo na lista dos escravos acorrentados á sua 
plastica fascinante. embora essa conquista fosse 
mais uma nodoa a envilecel-a perante o tribunal 
incorruptivel da consciencia. 
Incommodou-me aquelle dialogo, e desviando 

bruscamente a vista, fitei-a casualmente n'um 
vulto, que, perto da casa onde imperava o pra- 
zer, se me figurou contraste vivo d'aquelles bri- 

Os. 
Era uma pallida joven, envolvida em andrajosas 

vestes, para quem a vida me pareceu pesadissimo 
fardo. 

Arquejante, desfallecida, balbuciava com custo. 
— Tenho fome !... Dae-me uma esmola se não 

quereis que morra de fome !... Fui ali pedir, e 
apontava a casa do baile ; fui ali pedir, e expulsa- 
ram-me sem piedade ! 

  

   

  

  

  

    

Prepassaram os tempos; aquella supplica affli- 
ctiva ainda não se me tinha apagado da memoria, 
quando, em occasião quasi identica. a tornei a 
ouvir pronunciada por uns labios menos juvenis, 
mas em um rosto, que devia ter sido: formosissi 
mo: a supplica terminava assim—fui rica | 

O tempo é como uma esphera immensa ; á me- 
dida que roda em torno do seu eixo. vae mos- 
trando os diferentes relevos da sua superficie, até 
voltar novamente ao ponto da partida. . 

  

O preterito é a lição proficua do presente e do 
porvir. 

Nada deve admirar-nos se os factos, que se 
suecederam no prepassar invariavel dos tempos, 
reapparecem mais tarde. 

Opulento fôra Job. e a sua indigencia é pro- 
verbial. 

Assim aconteceu á rainha do baile da meia noi- 
te, perante cuja belleza se renderam milhares de 
corações, pois era ella, que, no devolver dos an- 
nos, luctando com o peso do infortunio, para ella 
enormissimo—porque fôra rica—pedia esmola— 
porque tinha fome ! 

    

A. Morra. 

— espaço —— 

O NATAL DA ALICE 

Havia mais de oito dias, que não visitava o meu 
amigo conselheiro. 

Oh! mas o dia de Natal é que eu não passava 
sem o vêr. 

E não passava por dois motivos : primeiro, por- 
que eso dia em que elle reunia à sua meza, to- 

a a rapaziada conhecida do seu tempo; se- 
gundo, por que depois do jantar, entre o gamão e 
o charuto, levavamos a palestrar tempos infinitos, 
passando em revista todo um passado de campa- 
nhas, de que ainda hoje nos lembramos saudosos. 

Quando atravessei o parque, vi a distancia, à 
cabecita loura da Alice, que, encarrapitada na 
borda do lago, seguia com a vista O sprpentear 
dos peixes, e se entretinha a atirar-lhe bocaditos 
de pão. 

Assim que me avistou, veiu correndo agarrar- 
se-me às pernas, e emquanto eu lhe pegava para à 
beijar, enlaçou-me com os bracitos, dizendo. tris- 
mente 

— Olhe, não sabe ? estou muito zangada com o 
Menino Jesus !. . 

— Porquê? Então elle não te deu nada este 
anno ? 
— É verdade. 
—Ah! É que não puzéste o sapato no sítio do 

costume. 
— Puz, puz, na saleta, ao pé do fogão; mas 

hoje, quando me levantei, fu vêr o que elle me 
tinha trazido e não achei senão o sapato... En- 
tão fui ter com a mamã que estava no quarto do 
papá, a chorar 

—'A chorar !? 
— Sim,... a chorar... e o tio João... e O 

avô... e a Joaquina... estavam todos a chorar 
muito... e eu puz-me a chorar tumbem.. sem 
saber porquê. 

— Ora essa ! tornei um pouco sério, e não sa- 
bes porque choravam ? 

— Não. A mamã disse-me assim : «minha rica 
filha, vai dar um beijo em teu pai. anda» e agar- 
rou-se a mim com uma força... Depois fui beijar 
o papá... Estava friio... 

amos quasi a transpôr a porta da escada, 
quando uma campainhada no portão do jardim, 
me fez voltar a cabeça. 

Fiquei como que fulminado | 
Um moço trazendo ás costas um caixão, espe- 

rava que lhe abrissem a porta. 
Foi quando percebi o motivo porque o Menino 

aee tinha faltado ao seu compromisso com a 
Alicita. 

  

   
  

  

  

Ricardo de Souça. 

—— espero 

A HERANÇA DO BASTARDO 

Romance original 

XxX 

SALVAÇÃO INESPERADA 

Foi grande a surpreza de Fernando Telles e 
Luiz Ferreira Lobo quando viram que Tossaud 
em vez de os levar à presença do co:onel se con- 
tentava em os apresentar ao seu ajudante, um tal 
Balmont, homem intratavel e cruel, cujo odio aos 
portuguezes lhe deu uma tristissima celebridade 
nas carnificinas de Beja, em 28 e 29 de julho de 
1808. 
Balmont andava passeando na secretaria quan- 

do Tossaud lhe foi annunciar a presença dos pre- 
sos. 

— Ah ! apanhaste-os? rugiu o ajudante. Bom 
serviço. .. Manda-os entrar. 

Possaud saiu esfregando as mãos, satisfeito das 
palavras de elogio que lhe dispensára Balmont, 
que, diga-se a verdade, não era muito fertil em 

  

lisonjas, e voltou, instantes depóis precedendo 
Luiz e Fernando. 

O ajudante ao vêr no rosto dos dois recemche- 

gados signaes evidentes de surpreza comtçou a 
rir despropositadamente e esta estranha recepção 
produziu nos dois amigos um sobresalto de des- 
confiança. 

Nunca tinham visto rir Balmont que não fosse 

de regosijo por algum acto de malvadez praticado 
ou mandado executar por elle. 

O rir d'aquelle homem era como um dobre fu- 
nebre, um presagio de mau agouro : 

Fernando começava já 4 impacientar-se e pou- 
co faltaria para castigar a insolente desatenção da 
ajudante, quando este parou subitamente de rir e 
disse olhando para os dois amigos: 

— Aposto que não sabem a rasão porque Tos- 
saud os trouxe á minha presença, em vez de os 
levar à presença do coronel ? ! 

— De certo que não, respondeu Luiz, que es- 
tava mais senhor de si, emquanto Fernando ama- 
chucava o chapéo entre as mãos, desejoso de po- 
der fazer o mesmo ao ajudante, para o obrigar, 
ao menos momentaneamente, à perder aquelle 
tom chocarreiro. 

— Foi porque o coronel, continuou Balmont, 
recebeu uma carta que os denunciava como cons- 
piradores, patriotas, emfim punha nos ao corren- 

te de que mais uma vez as apparencias illu- 
dem... 
— Uma carta anonyma? 
— Não sei que a não vi. 
—E asprovas ? 
> O coronel deve tel-as positivas, porque em- 

fim não se manda assim prender sem mais nem 
mais dois homens que tinhamos por amigos. e que 
até certo ponto nos prestaram serviços importan- 
tes. . Mas com mil bombas, explosiu Balmont 

dando um socco sobre a mesa que estava amon- 
toada de processos, os traidores são de todos os 
tempos e quando não ha campo para muitas in- 
dagações apanham-se e fusilam se. 
— Presos, nós? Exelamou Luiz aterrado | 

— Acusados de traidores? Ora decididamente 

alguem se esteve divertindo comnosco e com Os 
srs. ofliciaes do imperador, acrescentou Fernando 
mostrando um meio sorriso motejador. 

— No conselho terão occasião de explicarem 
bem as cousas como ellas são. O nosso coronel 

quer dar-lhes essa honra. Não por meu voto por: 
que eu entendo que todo o tempo gasto com as 

formalidades de um julgamento é tempo roubado 
ao serviço do nosso imperador... Uma duza de 
ameixas e acabou-se o negocio. 

— Tem rasão sr, Balmont a vida de dois ho- 

mens vale tão pouca cousa — seria muito mais 
simples estarem-nos fusilando até já n'este mo- 
mento... Sim porque afinal para que servirá 
justificar a nossa innocencia se os juizes já levam 
para o conselho a sentença escripta, antes mesmo 
de nos ouvirem. Tem muita rasão sr. Balmont e 

até lhe pedimos que dê as ordens que nos dizem 
respeito com a maior brevidade possivel, para 

que não incorramos na falta de roubar os seus 
bons officios ao serviço de sua Magestade Impe- 
rial. 
— Estão com pressa de conhecer o quarto para 

onde vão passar a noite, vou fazer-lhes a vonta- 
de. O que é pena é que a cadeia não tenha 
commodos à altura de receber tão ilustres hos- 

pedes... Se fosse em Paris tinhamos bem por 
onde escolher... Bicetre, o Templo... Nesta 
ultima até lhe podiamos destinar o Oratorio onde 
passou a ultima noite Luiz XVI antes de ir para 
o cadafalso O imperio em attenção ao desditoso 
monarcha ainda lhe conserva a mobilia que para 
ali mandou a assembléa nacional para seu uso 
articular. Uma boa gente, afinal, aquelas sancu- 

lotes. 
Balmont ao concluir de dizer isto havia igual- 

«mente concluido de escrever algumas linhas so- 
bre uma meia folha de papel. 

Levantou-se é entregando-a à Tossaud : 
— Aqui tem aguia Tossaud. Conduza estes bho- 

mens à cadeia, mas previna se de uma boa escol- 
ta para o caso de quererem dar fuga aos presos. 

— Descance sr. Balmont, nós não somos dos 

que fogem, insinuou Fernando Telles. Póde dor- 
mir a somno solto e pedir ao Deus mytholo- 
gico que lho povôe das visões mais aprasiveis, 
que pela nossa parte não faremos o mais peque- 
nino esforço para obter a liberdade. E! mesmo 
muito possivel que até nola vão offerecer... 
mas não aceitaremos... Se cu lhe garanto que 
não somos dos que fogem... emquanto que com 
o sr. Balmont já o caso muda de figura, é possi- 
vel que seja dos que- nos deixem mais depressa 
do que pensa.. do que terei pena. o 
Balmont estava roxo de colera, comprehendia 

bem que n'aquelle trocadilho de palavras expres- 

    

  

interrogou Luiz. 
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sudas demais a mais com 4 acentuação ironia com 
que Fernando Telles as dizin, havia o quer que 
éra de ameaçador não só para elle mas para to- 
dos os francezes. Era evidente tlvez, até, que a 
prisão preventiva de Fernando e de Luiz fosse o 
meio de fazer abortar alguma grande conspiração 
que ha muito se preparava é da qual iam agora 
apanhar o verdadeiro ho. 
— Tossaud, leve esses homens, ordenou Bal- 

mont. Responde-me por elles com a sua cabeça | 
Tossaud, fez um signal aos prezos que o segui- 

tam, dirigiu se depois ao commandante da força 
e este pôz logo dez homens à sua disposição. 
Como dissémos os Telles eram muito conside- 

rados e Fernando gosava entre o povo de grande 

  

pois delle e do seu amigo entre dez 
soldados francezes atravessando as ryas de Beja 
havia de chamar, como chamou, a attenção dos 
populares, e dentro em pouco, em toda a cidade, 
a noticia da. prisão de Fernando Telles causava 
tão viva impressão e era commentada por tal 
forma, que logo n'aquella noite a guarda da ca- 
deia foi reforçada. 

No dia seguinte a agitação em Beja era enor- 
me. Berthier reconheceu que tinha andado impre- 
videntemente sujeitando: Beja no espectaculo do 
passeio pela cidade entre uma escolta, de dois ra- 
pazes que toda a gente-conhecia e estimava. 

Preveniu-se o melhor que poude para as even= 
tualidades que d'ali ond subrevir Mandou 
recolher todas as sentincilas e concentrou toda a 
força n'aguillo a que chamava o seu quartel ge- 
neral. 

Afinal só contava uns trezentos homens ds suas 
ordens. Kellerman, que n'essa oceasião tinha toda 
a sua artenção voltada para Badajoz que sitiava 
comas forças do seu comando, tinha mandado 
ir para a fronteira os soldados de Berthier à pro- 
porção que Beja fóra entrando em socego. 

A licção fôra rigorosa e os receios de Keller- 
man sobre as probabilidades de uma nova suble- 
vação em Beja haviam serenado pouco a pouco. 

Berthier escrevia-lhe dizendo que não gover- 
nava homens mas sim cordeiros. 

De repente, porém a prisão de Fernando veiu 
dar uma phase muito diversa ao modo de vêr do 
coronel Irancez, 

Berthier não quiz mandar os soldados para a 
rua sem que primeiro o precedimento do povo 
désse rasão a uma repressão violenta, 

Logo de manhã começaram a vêr-se nasruas é 
na praça muitos grupos de populares. O assumpto 
púlpitante era ainda como na vespera a prisão de 
Fernando. 

Mas agora os commentariosjá se faziam no meio. 
de protestos violentos e de ameaças, de gritos e 
de pedradas às janellas da cadeia. 

Berthier achou conveniente mandar algumas 
patrulhas dobradas espalhar os magotes de povo 
ue se iam tornando mais compactos, mas de- 
ronte da cadeia os soldados são apedrejados e 
quanto tentam fazer logo são agarrados e desar- 
mados no meio de um tumulto medonho. 

Mais de dois mil populares, homens e mulheres, 
agarraram nos quatro soldados e levam-nos ar- 
rostados até às portas da cadeia, pedindo em al- 
tos gritos para que Fernando Telles e Luiz sejam 
postos immediatamente em liberdade, prometten- 
do entregar os soldados com vida. 

Da cadeia ninguem responde e então os qua- 
tro desgraçados são martos e trucidados horroro- 
samente. 

Dentro da cadeia estabelece-se tambema lucta, 
A pequena força ali de guarda aos prezos quer 

obrigar a conter estes que se insubordinam e re- 
voltam. Mas o numero é desigual, e epezar de ar- 
mados, os soldados: francezes succumbem e dei- 
xam as armas nas mãos dos revoltosos que abrem 
as portas da cadeia e saem a contraternisar com 
O povo que os appiaude. 

Mas passado este primeiro impulso todos os 
olhares procuram Luiz e Fernando Telles que 
não apparecem 

— Vamos buscal-os... Hão de sair, exclânam 
algumas voze 

Alguns mais destemidos vão já para entrar na 
cadeia, quando se ouve já perto o rufar dum 
tambor. 

— São elles, são os fráncezes | 
Porém o espanto é grande quando em vez de 

uniformes dos soldados do imperador se distin- 
guêm quarenta homens marchando em boa or- 
dem vestindo o uniforme da nossa infanteria e 
trazendo à frente o coronel José Lopes de Sousa 
ga seu lado o capitão Sebastião Joaquim Mestre, 

Então o enthusiasmo toca as raias do delirio. 
Os vivas, as avelamaçees succedem-se com Irene- 
sim. O povo abraça os voluntarios e trocam-se 
beijos e abraços commoyedores. 

    

   

  

N'um instante as attenções voltavam-se para 
outro lado era Fergando Telles acompanhado de 
Luiz que acabava de apparecer. 

A sua chegada foi uma nova saudação. 
Fernando Telles subiu a um degrau é agitando 

o chapeo agradeceu ao povo a grande prova de 
smpárhia que acabava de lhe dispensar e que 
lhe seria tuda a sua vida de grata recordação. De- 
pois falou do despotismo francez, uma copia fiel 
da dynastia tilippina. Das atrocidades que haviam 
GONG HAB GU todo o Pórcigal é dos isrçoldses 
assassinatos dos dias 48 e 20 de julho, em Beja. Da 
sua prisão como conspirador e patriota, como se 
houvesse algum portuguez, que não tivesse es- 
cripto no coração em letras dé sangue a palavra 
— vingança ! 

E accrescentou : 
— Prenderam-me como patriota... pois seja. 

sim... sou putriota. Abaixo a usurpação franceza! 
Viva Portugal [ A's armas | A's arm 

E" indscriptivel o que estas palavras produzi- 
ram. 

Por muito tempo cruzaram-se no ar os gritos 
de acclamação,os protestos de vingança e as amea- 
cas rancorosas, mas a estas duas mil boccas hu- 
manas responderam as boccas das trezentas e 
pingardas trancezas, n'uma descarga cerrada dei- 
ne a praça envolvida n'uma densa nuvem de 
fumo. 
De todos os lados partiram gritos de terror, 

ais de afllicão, rugidos de desespero. 
— A elles, a elles exclamava Fernando Telle- 

animando o povo. 
— À elles, à elles; meus bravos, exclamava Lo- 

pes de Sousa incitando os seus voluntarios. 
Uma hora depois os poucos francezes que res- 

tavam fugiam em debandada indo reunir-se mais 
tarde com Berthier a Kellerman que extenuava 
os seus soldados inutilmente para sé apoderar de 
Badajoz. 
Em Beja nomeou-se depois uma junta á qual 

pertencia como vogal o coronel José Lopes de 
Sousa, promovido por ella a marechal de campo, 
dado he por ajudante o capitão Sebastião Mar- 
tins Mestre com o posto de tenente coronel de 
infanteria do corpo denominado Oo voluntarios 
de Beja. 

Comtiniia, 

  

   

   

  
  

Julio Rocha. 

— o seagseto— — 

CONTOS MILITARES 

O DEZESETE DA 4º 

O 17 da 4º era um bello cavallo alazão: bem 
talhado, vivo, generoso e docil. 

Servia na fileira como montada de um pequeno 
elarim travêsso, que lhe queria tanto é tanto co- 
mo, que se o cavallo é elle fossem um unico sêr, 

É que ó clirim—o Aeia Onça, — como os 
soldados o alcunharam, trazia ainda represados 
no coração todos os séntimentos castos da spa 
edade, porque o de: dito, que era engeitado, 
não tivera até então à quem se dedicasse, 

O 17, quando via o clrim, escarvava de prazer, 
e como que sentia gratos titilações nas pequenitas 
orelhas, que agitava tôlamente, nervosamente. 

A" limpeza procurava e conseguia às vezes co- 
lher desprecatado o rapazito, em quem, dôcemen- 
te, empregava a dentadura branca, que retirava 
rapidamente, muito contente do seu gracejo. 

Eram dois tólos. 

  

E 
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Decorreu o tempo. 
O 17 foi envelhecendo, e o pequeno clarim fez- 

se homem. 
Terminado o prazo do alistamento, e quando 

teve de abandonar o quartel, o pobre moço não 
tinha pernas que o tirassem d'alli E' que tinha 
pena, muita pena, de deixar o seu fielalazão, que 
tantas vezes lhe minorára à fadiga das marchas, 
€ com quem tantas outras brincára na sua des- 
cuidosa infancia 

Fez um esforço. 
Mas antes, e descendo é cavallarica, olhou em 

deredor de si e aproximou-se, rapido. do seu que. 
rido amigo. que era obrigado a deixar, 

Este, avistou tambem à clarim, é como que per- 
manecéra na quietude d'uma especie de concen- 
tração aliás commevedor: 

Meu bom alazão|... balbuciou o rapaz com 
lagrimas na voz, e os olhos rasos de agua, ao mes- 
mo tempo que cofinva as crinas do cavalio. 

Depois encostou-se-lhe à garupa e ficou n'uma 
especie de modórra ascetica... n'um arrouba- 
mento d'alma de que foi desperto pela voz de 

          

sentido, dada sonoramente por um cabo em con 
tinencia a um capitão. 

Sofireando os soluços, que pretendium expôl-o. 
aos gracejos insulsos da soldadesea alvar, o Meia 
Onça sahiu da cavallariça em crispaturas... n'uma 
commoção reprimida, que necessitava desentra- 
nhar. 
Eo 17 lá ficava entre duas baias — silencioso e 

triste, — como que chorando a ausencia do cla- 
rim, com quem tantas vezes brincára ás horas da 
limpeza, como dois collegiaes muito amigos du- 
rante as horas de recreio. 

  

4 
* * 

Passaram mais cinco annos. 
O Meia Onça, infeliz desde o berço, que encon- 

trara vazio de carícias maternnes, continuou a ser 
infeliz atravez de todos os periodos da ssa triste 
existencia. 

Victima d'uma tnberculose, que o consumia 
dia o dia, hora a hora, instante a instante, esten- 
dia, em ultimo recursa, a mão mirrada à caridade, 
que nem sempre lhe sorria compassiva. 

Uma noite... era em dezembro: a atmosphera 
exhibia-se carrancuda, e um Írio penetrante, gla- 
cial, insupportavel, cortava como Jancetas. 

O ciarim — mal enroupado, sem meios e sem 
abrigo — vogava ao acaso, na esperança esboçada 
d'um tecto compassivo, que o arrancasse aos ri- 
gores inexoráveis d'aquella noite cruel. 

Depois de muito fatigado, e muito perto de suc-, 
cumbir, a Providencia conduziu-lhe os passos para 
uma sordida cavallariça, onde, suspenso d'um de- 
fumado arame, existia um tósco candieiro, cuja 
luz tenue e oscilante lhe deixára ver um homem 
ordinario, uma velha carraça de duas rodas, alguns 
punhados de palha serrotada, uns arreios grossei- 
ros é immundos, e, na penumbra, o vulto esque- 
Jetico d'um cavallo immovel, silencioso, nostal- 
gico. 
“ Eôra ali que o pobre do Meia Onça conseguira 
pernoitar pela derradeira vez, pois que a fatal 
doença que o minaya ia, durante aqueila noite de 
êlo, dar-lhe o golpe de misericordia... dirimir- 

lhe o seu sofirer. 2 
Aproximou-se vagarosamente do esqueletico 

quadrupede, que continuava silencioso é immovel, 
talvez chorando: na expressão incomprehensivel 
d'um sentimento doloroso os ultimos ultrajes infli- 
gidos, durante o dia que passára, ú consciencia dos 
seus brios da mocidade, e à sua velhice extrema. 

Ah! mas quando homem e cavalo se encontra- 
ram face a face... quando se fitaram com olhos 
turvos das amarguras que curtiam.. . quando se 
reconheceram depois de muto se fitarem, — o 
Meia Onça abraçou-se ao pescoço do solipede... 
beijou-o enternecidamente... chorou lagrimas, 
saudosas dos seus tempos felizes e deu graças à 
Deus por o deixar morrer ao pé do amigo fiel da 
sua infancia descuidosa. .. do seu velho compa- 
nheiro de melhores eras... do seu querido alazão, 

O cavallo, esse, desde o momento da scena do, 
reconhecimento —scena tão singela como tocante, 
tão sincera como eloquente—, parecêra ter re- 
gressado ao tempo do quartel. Os fundos pesares 
que o conservavam mudo, junto à desprovida man- 
jedoura, desappareceram rapido; as pequenitas 
orelhas, estoladas agora do agoite do carroceiro, 
pozeram-se em movimento; as crinas pretas e lus- 
trosas d'outro tempo, que pareciam hoje uma 
franja ascorosa que andasse no ventre das valetas, 
começaram de mover-se na isochronidade com que 
o quadrupede erguia e baixava nervosamente a 
cabeca. ainda formosa no talho, mas.coberta agora. 
d'um péllo sujo, — empastado pelo suor dos es 
forços gigantescos. .. e pelo lixo das ruas. 

  

  

      

  

  

      

       
   

  

A noite arrastou-se na lentidão dos seculos. 
O clarim, bafejado pelo seu velho 17, atraves- 

Sou-a com menos custo .. com menos supplicio 
do que as outras, emquanto o seu espirito se apas- 
centou nas gratissimas recordações de 12 annos 
decorridos. 

Depois aproximou 'se a manhã, — pallida como 
um cadaver, triste como um moimento. 
Uma tosse violenta, cavernosa, assaltou rapida 

o infeliz rapaz ; depois uma golfada de sanguê.. 
em seguida outra. . e, com a terceira, findava a 
ultima estrophe do seu poema de desventura. 

  

Mais tarde, quando o brutal carroceiro ja arrear 
o solipede para a faína d'aquelle novo dia d'nin- 
terruptas fadigas, encontrou-o olhando fixamente 

ara. Q cadaver do clarim, que jazis sobre o chão 
Cumido do pavimento, é dentro/diuma tarja de 
sangue das golfadas que expellira, 

Lishoa, 1891. 

  

  

Oliveira Mascarenhas



288 O OCCIDENTE 
    

Aos nossos Assignantes 
Eis-nos chegados ao termo de mais um 

anno de publicação do OccimenTE, O que 

nos dá o extremo prazer de contarmos qua- 

torze annos de existencia ao nosso perio- 

dico. 

Não tem sido sem o favor publico que 

    
    

  

   
    

  

esta já longa vida se tem prolongado, mas 

   iquantos sacrifícios, quantas luctas isso re- 

presenta para a nossa Empreza só nós o 

sabemos, e o poderão a' 

“rejam nestas lides da imprensa, pouco 

compensadoras do esforço que se lhes de- 
dica. 

| Entre tanto resta-nos a consolação de 

“termos atravessado este longo periodo de 

“existencia, cumprindo fielmente o pro- 

amma traçado ha quatorze annos, com 
a unica alteração de o termos melhorado 

  

ar quantos mou- 

  

progressos do tempo, e do grande desejo 

que sempre tem animado esta Empreza 

em acompanhar esses progressos, olhando 

muito mais ao brilho d'esta publicação, 

que ao interesse exclusivo dos lucros ma- 

terias. 

É animada d'estes desejos que a nossa 

Empreza vae encetar a publicação do 15.º 

  

enho de A. Silva) 

  

anno do OccipenTE, esp 

blico lhe continuar: 

liosa protecção, assim como todos os ca- 
valheiros que em especial a tem coadju- 

vado, a quem renova os protestos do seu 
reconhecimento. 

rando que o pu- 

ispensar a sua va- 

    

A Empreza. 

AVISO 

Com este numero do OcciDENTE é distri- 
buido gratis a todos os srs. assignantes, alem 
dos indices, frontespício e capa de papel do 
presente volume, um SuPPLEMENTO — Caça 
aos Taralhões — quadro de Henrique Pinto, 
reproduzido em chromo-typographia. 

  

  

Este supplemento custa avulso 200 réis. 

Brinde aos novos assignantes 

Os novos assignantes para o anno de 1892, 
que tomarem a assignatura por todo o anno 
e a satisfizerem por inteiro, receberão como 
brinde o supplemento d'este numero Caça 
aos Taralhões — Quadro de Henrique Pinto 
— reproduzido em chromo-typographia. 

  
CAIXÃO CONTENDO OS RESTOS DE. D PEDRO DR ALCANTARA DE BRAGANÇA, DEPOSITADO NO PANTHEON REAL DE S. VICENTE DE FÓRA 

Almanach Ilustrado do «OCCIDENTE» 
Para 1892 

Está publicado este almanach. 
Recebem-se encommendas na Empreça do 

Occidente. 
A capa, em chromo, representa a Avenida da 

Liberdade, uma primorosa aguarella de L. Freire. 
Preço 20 is, pelo correio 220. 

LARGO DO +OÇO NOVO — LISBOA 
  

Capas para encadernação do «Occidente> 
Preço da capa 800 réis franco de porte. 
Preço da capa e encadernação 155200. 
Pedidos á Emrreza DO OCCIDENTE, 

Largo do Poço Novo — LISBOA 
  

Adolpho, Modesto & C! — Impressores 
Rua Nova do Loureiro, 25 4 48    

 


